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ESTRATÉGIAS DE SUBSISTÊNCIA DA

POPULAÇÃO RIBEIRINHA DO IGARAPÉ
PARICATUBA, ILHA DE MARAJÓ, BRASIL

1
Andréa Dallcdont' Sujaviro

Eduardo SoiiiH'wend lirondizio-

Riii Scrgio Screiii Mvrrwlo^

JliUon !\‘reira da Silva'

11'aller Alves Mcves"'

Rcnale Brigille \'ierller^

RESUMO - Poucas populações caboclas nniazõiiicasforam estudadas até o

luoiuenlo em lermos de suas estratégias tradicionais de subsistência, sob uma

perspectiva ecológica. Esta lacuna à e.specialmente prejudicial para se compre

ender adaptações humanas ao ambiente de várzea, na medida em ijue nenhuma

população indígena restou nesse compartimento para ser estudada. .\'o estuá

rio do Amazonas, mesmo as populações caboclas sofreram alterações dramá

ticas na sua sócio-economia nas duas últimas décadas, em virtude da infiiência

de mercados locais e regionais. .1 mudança mais dramática foi. .sem dúvida, o

quase total abandono das práticas de agricultura de coivara em favor da

e.xtração e comércio do açai (líuterpe olcraccaj.  A população ribeirinha do

Igarapé do Paricaliiba. Ilha de Marajó. Estado do Pará, foi estudada em 1991

com o objetivo de .ser caracterizada em lermos de suas estratégias de subsistên

cia. com cnfa.se especial na a^icultura de corte-e-queima. Ape.sar de já se

encontrar inserida no mercado do açai. e.sla população apresenta ainda um

si.sfema elaborado de cultivo de coivara. ba.seado num manejo intrincado dos

complexos de vegetação-solo da várzea e da terra firme.

PALAVRAS-CHAVE: Caboclos. Agricultura dc coivara. Açai. Estuário do

Amazonas. Prática dc siibsislcncia.

' Department of Amhropology. Indiana Universily l3olsista do CNPi|
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^ Department of.Vnthropology. Hie Pennsylvania State University- Dolsista do CNP«|

^ Departamento de Biologia. Instituto de Biocicncias. 1’nivcrsidade dc SSo Paulo
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.UiSTIi lCT - ̂●\●w . iniozoiiiivi caboclo populalioii.s- have hcea sliidied iii leniis
nf lhe ir Iradilioiial stih.dsleiice slralegie.t itiider an ecological per.ípcciive. This
is specially prohienialic Io oiir iniderslaiidiiip of hiiiiuw adaplalioii to lhe
floodplaiii enviroiinicnl. wlwre no indígenniis popnlnlinn.s remain lo he
imvsligaied. In lhe .linazon esiiiar}' ereii caboclo popidalioiis have been
dranialically allered in lhe la.sl i\ro decodes hecause of local iirhan inarkeis. The
iiinsi dranialie change tivi.r lhe aliiiosí coiiiplele ahaiidonineni n/sinsh-and-biirn
agriciilltire in favoiir oflhe e.wadion of açai fítiilerpe oleraceal. The riverine
popiilalion of Igarapé do Parícaliiba. Marajó Island. State of Pará. fírazU. a
caboclo connniinily. iiví.v sliidied in 1991 in order lo be characlerized in lenns
ofiis .snb.sislence stralegie.w » ilh special atlention lo .sia.sh-and-biirn aiilivalion
pracUces. .lllhoiigh aiready paiiicipaling in lhe açai Irading inarke.1. ihis
popidalion .shou-s an elahorate .sysiein ofsu idden ctiilivalion. which requires a
delailed innnagenieni .nslein of lhe vegetalion-soil coniple.ves of foodplain and
upland areas.

KliY WORDS: Cnboclo jiopiilation. Slash-and-hiirn ngríciilUirc. Açai. Amnzon
esUiar\'. Siibsistcnec prnetiees.

INTRODUÇÃO

Os estudos sobre adaptações humanas tradicionais ao meio amazônico
conccntram-sc. ate o momento, quase que cxclusivamcntc sobre populações
indigenas {para uma rcvisào ver Hames & Vickers 1983: Sponscl 1986: Neves
1989. 1992: Moran 1990), As populações caboclas, nao obstante representa
rem a parcela nào-urbana dcmograficamcntc mais representativa da Amazônia
e de se apresentarem distribuídas por todos
receberam, ate agora, pouca atenção por parte dos antropólogos-ecólogos
(Moran 1974), Esta lacuna nos estudos antropológicos amazônicos é de
especial gravidade para compreensão da adaptação humana aos ambientes de
várzea, já que as populações indigenas que habitavam esses compartimentos
foram dizimadas logo às primeiras décadas do contato, representando
caboclos os repositórios dos conhecimentos tradicionais indígenas sobre mane
jo desse trecho fértil, porém sujeito periodicamente a inundações, da Bacia
Amazônica (Parker 1985a),

Com 0 objetivo de contribuir para uma reversão desse quadro.
Programa dc Biologia c Ecologia Humana do Museu Paraense Emilio Goeldi.
estimulado por pesquisas pioneiras efetuadas na região pelo Dr. Emilio Moran.
da Universidade dc Indiana, cm 1989. deu inicio, cm 1990. ao projeto
"Antropologia Ecológica de Populações Ribeirinhas do Estuário do Amazonas:

os ecossistemas da região.

os

o

1-54
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Subsistência c Adaptação", com 0 objetivo dc caracterizar o perfil sócio-
cconômico-ccológico dc populações caboclas ribeirinhas que ainda apresentam
padrão dc subsistência diversificado, bem como dc populações já cm estados
progressivos dc ocidentalizaçào. avaliando a eficiência adaptativa dos distintos
sistemas adotados.

Três populações foram escolhidas como alvo das pesquisas desenvolvidas
a partir dc 1990 na Ilha dc Marajó: a população ribeirinha do Rio Marajó-Açu.
a comunidade dc Praia Grande e a população ribeirinha do Igarapé do
Paricatuba. Os dados básicos sobre estrutura, organização social, economia e
subsistência das duas primeiras populações já foram apresentadas
contribuições anteriores (Murricta et al. 1989. 1992),

Dando prosseguimento à caracterização etnográfica básica das populações
envolvidas no projeto, a presente comunicação tem por objetivo apresentar, dc
forma resumida, as características sócio-cconômico-ccológicas da população
ribeirinha do Igarapé do Paricatuba. contrastando-a. sempre que possível
as das duas outras populações estudadas na área.

cm

. com

O MEIO AMBIENTE. A POPULAÇÃO ALVO E O TRABALHO DE
CAMPO

A área dc estudo está localizada na região estuarina do Baixo Amazonas,
numa região dc transição entre dois macro-ambientes. a Floresta Ombrófila
Densa c os Campos do Marajó. Este último não é praticamente encontrado
área do trabalho, ainda que. por vezes, seja conflindido com cnclaves dc campo
cerrado ali presentes {Pires 1973).

A população alvo está localizada às margens do Igarapé do Paricatuba
c cm suas cabeceiras, o qual é um tributário do Rio Marajó-Açu. no município
dc Ponta de Pedras, na face oriental da Ilhade Marajó (Figura 1). Os dados aqui
apresentados foram coletados cm duas etapas. Uma no mês dc fevereiro c outra
nos meses dc março c abril de 1991. somando um total dc 60 dias cm campo.
Os métodos utilizados foram entrevistas informais  c semi-estruturadas. e
observação direta (Bemard 1988).

Dirctacindirctamcntc esta população utiliza todas as formações vegetais
encontradas na região de Ponta de Pedras: Floresta Ombrófila Aluvial.
manguezais. campos cerrados c Floresta Ombrófila dc Platô (Projeto RADAM
1974). Além dessas vegetações primarias, a área apresenta diversas formações
vegetais antrópicas. resultantes do emprego dc diferentes tecnologias agrícolas
e dc manejo florestal, tais como capoeiras latifoliadas cm diversos estágios dc
sucessão e açaizais (domínio dc litilerpe oieracea) que. aos poucos, vão
substituindo, na várzea, a Floresta Ombrófila Aluvial,

na
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I'içiir;i 1 ● l.iKalizasírio da área ele pese|iiisa.

A população alvo segue o padrão típico de organização especial cabocla
(Moran 1974; Parker 1985a. 1985b). As habitações são constmidas com
di\'crsas matcrias-prinias locais sobre pontanctes c estão dispersas pelas
margens do igarapé c ao redor da sua cabeceira com distâncias que variam de
50 a 500 m. Esta população c fonnada por 19 unidades domesticas,
aprcscntamascguintecstnitura: i 1 unidades domésticas compostas de famílias
nucleares’. 5 com estrutura de famílias extensas®*. 2 com múltiplas famílias®^, c
uma unidade doméstica com estrutura solitária'", de acordo com a classificação
de Laslctt(1972).

as quais

7 Unidndc domestica de cstnuiira luiciciir; c composta de uma unidade coniiigal com ou sem lllhos. ou de
um indivíduo com IHhos. No Paricaluba. das 11 imidadesdomé.slicns desse tipo. ] 0 s3o compostas d
unidade conjugal com (llhos e apenas uma unidade doméstica é formada p{ir uma viúva c lillios.

8  I nidade doméstica com esinitura de família exlens;i; é composta de uma unidade conjugal
mais individuos com alguma relação de parentesco com o.s donos da unidade doméstica, além dos llllios
do casal.

9  \ nidade domé.slica com múltiplas lámílias: consiste de um gnipo doméstico com duas ou mais unidades

conjugais com alguma relação de parentesco

10 I 'nidade doméstica com estrutura solitária: c composta por um indivíduo apenas (do sexo feminino ou

masculino). No Paricatuba este tipo de unidade domestica é composto por um individiio masculino viúvo.

eu ma

com um ou

1.56



Esiratégios de siibsisléncid dci população ribeirinha do Igarapé do Paricaiiiba. Ilha de Síarajò. Brasil

A pirâmide populacional c típica dc populações do terceiro mundo,

apresentando base ampla e topo pequeno (Figura 2), Esta fomia dc pirâmide

populacional indica um alto índice dc nascimentos (a proporção criança/mulhcr
cm idade fértil c dc 1.52) c dc mortes. A proporção entre o sexo masculino e o

feminino na população estudada c dc 108,6. ou seja. para cada 100 mulheres
há em media 108.6 homens. Há uma diminuição significativa da população
feminina entre as faixas etárias dc 15-19. 20-24  c 25-29 anos. A população

masculina apresenta-se rclativamentc estável ate as faixas etárias 30-34 c 35-

39 anos. quando ocorre a diminuição. Estes valores podem ser devidos a

migrações ocorridas na área c/ou a erros nas idades reportadas pelos informan

tes. pois quando aplicado o indico dc Whipplc’' para as idades declaradas pelos
informantes o resultado foi 128. indicando a *”rough qualits" (Newell 1988).

B+B0 ES
7S-73
70-74

65-69

< 60-64

a: 55-59

'< 50-54
^ 45-49

40-44

< 35-39
X 30-34

< 25-29
ti. 20-24

15-19
10-14

LiJ

C

3

CS

5-9
m0- 4 r

155 100515 10
PORCENTAGEM

FEM. (47,92 “/o)MASe.t 52,08 Vo)

rigura 2 ● Distribiiiçili> da pt>p»ilaç3o do Igarnpc do 1’iiriealiibn p<ir sexo e idado

11 Erros em idades reportadas por infonunntes Icm sido observados cm vários csUidos demográficos. O
iiidice de Wbipple permite medir prcrerências por idades tenninndas em l) e 5.0 índice c obtido dividindo-
se a porcentagem da popidaçüo que reporta idades tenninadascm De 5 pelo total da população que reporta
id.ades entre 23 c 62 .inos. multiplicado por 5 (Newell 1988: 24).
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Em relação à posse da terra, a população pode ser dividida em duas

categorias: mcciros c proprietários. Os primeiros entregam a meia. que repre
senta 50% da produção final, ao proprietário da terra que ocupam, os quais

residem cm outras áreas do município ou na capital (Belém), Gcralmentc. o
sistema de meia c aplicado apenas à extração do açaí. a atividade mais rendosa.

Entretanto, ser ou não proprietário da área cm que se vive parece ser um fator
determinante para a existência de outras atividades de subsistência, principal-

mente as atividades agrícolas, ou seja. os proprietários tendem a fazer mais

roças de corte-e-queima do que os posseiros (Figura 3). No Paricatuba há 4
unidades domesticas na condição de meeiros c 15 unidades domesticas na

condição de proprietários. As propriedades são oriundas de heranças familiares

que são tanto áreas herdadas pela parte feminina quanto pela parte masculina
da unidade conjugal. As áreas ocupadas variam de tamanho, porem, apesar dos
moradores conhecerem bem suas divisas, suas dimensões não são claras. O

tempo de ocupação nessas áreas varia de 45 a menos de um ano. Em media, os
meeiros

instabilidade que caracteriza as relações entre esses ocupantes c os proprietá
rios legais das áreas (veja também Murricta et al. 1989),

apresentam menor tempo de ocupação, provavelmente devido à

100

o 90

90
(J)

^ 70U

t/) 60
'Ui

50
O
O

40

(/) 30UJ□
< 20
D

10Z>
0

AGRICULTURA AÇAl PESCA CAÇA OUTROS
ESTRATÉGIAS DE SUBSISTÊNCIA
H PROPRIETÁRIOS ^ MEEIROS

Figura .1 - Relaçito ciilre atividade de stihsislència c condição liindiária no Igarapé do 1’aricaltihn.
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ATIVIDADES DE SUBSISTÊNCIA

Esta população apresenta padrào de subsistência mais variado quando
comparado às outras duas populações estudadas na mesma região {Figura 4).
os ribeirinhos do Marajó-Açu e a população de Praia Grande (Murrieta et al.
1989. 1992). Além disso, essa di\ crsidadc ò mantida ao longo do ciclo anual,
já que. difcrcntcmcntc das duas outras populações, nenhuma atividade econô
mica compromete totalmentc o desenvolvimento de outras cm qualquer momen
to do ano. As atividades de subsistência (Figura ."'j mais importantes são a
agricultura de cortc-c-qiicinia. principalmentc a da mandioca c a extração do
açai. As áreas de roça localizam-se na terra firme, a montante do igarapé,
enquanto os açaizais encontram-se na várzea, embora ocorram também áreas

de "roçado" neste ambiente. A pesca, principalmente a do camarão, é muito
significativa para esta população. Além disso, ela desenvolve atividades de
coleta, extração de palmito e madeira, caça c marretagem. ainda que esta última
de maneira menos expressiva do que na população do Marajó-Açu. A agricul
tura de coivara é praticada por mais da metade dos moradores do Igarapé, fato
raro entre as populações ribeirinhas da região, onde a extração do açai levou a
um quase total abandono dessa prática.

As zonas de manejo identificadas pela população alvo são similares às

reconhecidas pelas populações ribeirinhas do Rio Marajó-Açu (Murrieta et al.

1989). quais sejam, quintal e floresta.

AÇAI

O açai é o principal produto florestal local, servindo para consumo
doméstico c comercialização. A safra ocorre durante o período de agosto/

setembro a janciro/fc\crciro. podendo \ariar o primeiro c o último mês da
Há também uma frutificação de inverno (março/abril) que só émesma,

comercializada muito raramente de^'ido a sua baixa produtividade. O manejo

do açai é feito por todos os moradores do Paricatuba.

Durante a safra, a média de consumo doméstico é de uma "raza"

(18 litros) por dia, O restante é comercializado através de marreteiros ou
pcssoalmcntc cm Belém c Ponta de Pedras, através de fretes de barcos a motor.
Não se obscr\a em Paricatuba diferença na comercialização do açai entre

proprietários c meeiros. Isto é. no caso de ser meeiro ainda assim o morador
comercializa dirctamente a produção com o marreteiro e/ou mercado, tirando

a meia após a comercialização. Esta situação é diversa da encontrada nas

ocupações ribeirinhas do Marajó-Açu. onde a meia  é retirada antes da

comercialização e após ser entregue na "Casa Grande" (Murrieta et al. 1989).

[5<)
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Júgura 5 ● Ciilctulário das atividades de pesca, caça c extrainismo no Igarapé do 1’aricaUiba.
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Estratégias da suhsistènaa da população nheinnha do Igarapé do Pancatiiha. Ilha de Marajó. Brasil

Sâo conliccidos c manejados três tipos dc açai. identificados c diferenciados

durante o amadurecimento dos frutos, quando adquirem a coloração preta,

verde e "paro". A utilização do "vinho", como c conhecido o suco extraído do

fruto, dà-sc das mais variadas formas, acompanhando cames. peixes, camarão

c farinhas, sendo bastante apreciado pela população, além dc ser uma importante

fontecalórica. Suas estirpes c folhas sãoaproveitadasc utilizadas nas construções

domesticas c na fabricação dc artefatos. O palmito c raramente consumido: na

maior parte das vezes c servido como alimento para a criação dc porcos ou
comercializado.

Em geral, o cuidado com esta espécie dc palmeira tem sido denominado

de "manejo florestal" ou "extrativismo" (Anderson et al. 1985: Balick 1988),

O açaizal c formado cm 3 etapas: corte seletivo, desbaste c plantio. O corte

seletivo prcscr\'a as espécies florestais dc maior interesse c que são compatíveis

com o desenvolvimento do açai. Esse processo é um bom exemplo dc manejo

de biomassa sem o emprego da queima. O desbaste visa estabilizar a competição

na touceira de açaí. Normalincntc. mantém-se de 3  a 6 árvores vigorosas cm

diferentes idades c tamanhos, a maior parte já produzindo frutos. Entretanto,

como a coleta dc frutos requer a subida cm seus troncos, o critério de altura das

palmeiras é bastante considerado. Nota-se uma tendência na diminuição da

altura dos açaizais. sendo o corte total a maneira mais intensiva de intervenção

nesse processo. Gcralmentc. ele c feito em açaizais menos produtivos. Os

palmitos são comercializados através dc marreteiros c os troncos são utilizados

em constniçõcs domésticas. A biomassa remanescente é incorporada ao solo ou

carregada pela maré. A áreac rcplantada com no^●as mudas c sementes dc açai.
as quais passam a ser produtivas cm 3 anos. porém com alturas menores. A
última intervenção oricntadaéo próprio plantio. As árvores reconhecidas como
mais produtivas sâo usadas para a produção dc novas sementes c mudas. As
mudas são transferidas dc uma touceira para outra, enquanto as sementes são
fixadas ao solo para que não sejam carregadas pelas variações diárias do nivcl
d'àgua. Essas atividades são desenvolvidas pelos adultos'- c subadultos* ' dc
ambos os sexos das unidades domésticas.

12■ Adultos: indivíduos mniores de 15 tinos.
Subadultos: indivíduos abaixo de 15 anos.1.^
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AGRICULTURA

0 sistema de produção agricola usado por esta população segue o padrão

dc cortc-c-qucima presente cm outras partes da região Amazônica. Esta

estratégia dc manejo dc recursos converte florestas cm áreas agriculturáveis.

através do processo de cortc-c-qucima. visando a extração de energia e

nutrientes do complexo vcgetação-solo (Bcckerman 1983). Em Paricatuba. este

sistema dc cultivo éempregado tanto na terra finne ("roça dc mandioca c "roça

dc São João") quanto na várzea ("roçado dc várzea").

Na roça dc terra finne cultiva-sc prioritariamente a mandioca {Mcinihof

e.sculenta) ao lado dc outras espécies associadas como a macaxeira {Manihoi

csculcma). o jerimum (CuenrbUa spp.). o maxixe {Cucnwis anguha) c a

melancia {Citni/lns vu/garís) (Figura 6), No roçado dc várzea, são cultivados

geralmcntc arroz (Oryzasaiiva). milho {Zea mays). abacaxi {Ananas comosus).

banana {Musa spp.) e cana {Sacchanim offidnarum) (Figura 7). Os métodos

dc preparo para a roça c o roçado são os mesmos, diferenciando-se no momento

do plantio, visto que este está estritamente ligado ao tipo dc espécie a ser

cultivada. O processo é dividido cm 6 fases c tem  a participação dos adultos c
subadultos de ambos os sexos, variando, entretanto, afreqüênciada participação
dos membros das unidades domésticas. Essas fases são as que se seguem:

1. Escolha do sitio e sua alocação

Confonnc já mencionado, a população do Paricatuba distingue dois tipos

dc prática agrícola; roça dc várzea alta ("roçado*') e roça de terra firme ("roça

dc mandioca"). A primeira é alocada na parte alta da várzea, área afetada pela

maré apenas esporadicamente c visa à formação de açaizal ao final do ciclo dos
cultivares. As áreas na terra finne são escolhidas confonnc os parâmetros de

drenagem, que é fimdamcntal para o cultivo da mandioca: c fertilidade, que é

reconhecida pela cor do solo c sua cstnitura: assim como pela presença dc

formações de vegetações especificas. A alocação da área de cultivo próxima a

um igarapé ou rio é importante, levando em conta  o transporte da colheita.

A medida da área cultivada é denominada de tarefa (2.500 nr). Nonnal-

inente. essas áreas variam entre 2.500 nr c 7.500 m“ (1-3 tarefas). Suas

dimensões estão relacionadas com parâmetros antcriorincntc mencionados,

assim como com a força de trabalho existente nas unidades domésticas.
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2. Preparação da área de cultivo

2.1. Corte ("Broca' )

Esta fase consiste cm preparar a vegetação para a queima, E quando as
ár\’orcs de maior porte e os siib-bosqucs são cortados c deixados para secar ate
que estejam preparados para ser queimados. A época de dernibada varia de
acordo com o tipo de plantio, mas em geral começa no final da estação clui\’Osa.

2.2. Queima

queima ocorre após a sccagcni da vegetação derrubada. 0 tipo de
queima \ aria de roça para roça. dependendo do tipo de cultivo a ser feito nas
áreas. Em roças que são consorciadas. como as de arroz, milho, abacaxi,

banana e cana. parte da biomassa c deixada para decompor durante o ciclo de
crescimento das espécies plantadas. Nas áreas preparadas para o cultivo da
mandioca, a queima da biomassa é quase total, c algumas vezes requer sua
repetição. A queima se dá na época mais scca do ano. podendo variar dc acordo
com as condições climáticas.

Este processo também c importante para o controle dc outros fatores na
área. tais como redução dc pestes c dc espécies invasoras.

3. Plantio e semeadura

3.1. Roça dc Terra Firme

3.1.1, Policultura

Espécies diferentes são consorciadas visando à maximização da dispo
nibilidade dc nutrientes, dc luz c de espaço. Enquanto diferentes variedades de

mandioca são plantadas mais densamente. outras espécies tal como macaxeira.
melancia, abóbora {Ciicurhlia spp.) c maxixe, são plantadas mais espaçadas
mesma área. Estas espécies secundárias tem ciclos mais curtos c são colhidas
antes de serem íotalmente sombreadas pela mandioca c macaxeira. No processo
inicial da roça. estas espécies são importantes também no controle dc plantas
invasoras.

na

Os habitantes do Paricatuba plantam diferentes variedades dc mandioca,

variando de 4 a 10. conforme a área cultivada. As roças que apresentam
policiiltivarcs parecem ser mais eficientes cm relação à susceptibilidade dc
pestes, ao controle dc espécies invasoras, à distribuição das colheitas cm
relação ao ciclo dc cultivo, c à qualidade dos tubérculos a serem usados no

processamento da farinha.
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A mandioca c plantada através dc técnica dc propagação, utilizando-se

ramas (segmentos do caule) previamente selecionadas. Diferentes fatores

influenciam na escolha das variedades a serem plantadas, tais como tempo dc

maturação, qualidade do tubérculo para o processamento dc farinha, arquite

tura da planta c resistência a peste c doenças. As variedades são reconhecidas

pela cstRitura da raiz c do caule, cor c fomia da folha. Os nomes das variedades

diferem dc roça para roça. c é provável a ocorrência dc novas variedades como

resultado da constante combinação das já existentes.

3.1.2. Monocultura

Algumas roças são. desde o seu inicio, especializadas cm mandioca,
combinando diferentes variedades como no caso das "Roças dc São João*’, que

são oportunisticas. pois apro\citam as últimas chuvas da estação chuvosa,

aumentando-sc consequentemente a disponibilidade do produto durante o ano.

Este tipo dc roça segue o mesmo principio do plantio da roça tradicional dc

mandioca, porém recebe esta denominação pois a época do seu plantio coincide

com os festejos de São João. Os habitantes do Paricatuba acreditam que estas

últimas chuvas são suficientes para o crescimento do tubérculo até um tamanho

capaz dc sobreviver ao tempo da seca. Durante a seca. a mandioca perde suas

folhas, as quais reaparecem na ocasião das primeiras chuvas cm dezembro. Este

tipo dc roça é uma monocultura de polivariedades.

3.2. Roçado dc Várzea

São roçados que consorciam diferentes espécies no espaço e no tempo.

Na primeira fase o arroz c o milho são plantados cm linhas alternadas com

outras espécies tal como melancia, abóbora c maxixe. Ao mesmo tempo, banana

c cana são plantadas c sementes c mudas dc açai são espalhadas pela área. Após

a colheita das espécies dc ciclo mais curto, a banana c a cana já começam a

sombrear a área. Depois da primeira produção dc banana (cerca dc um ano), o

açaí começa a dominar o roçado em tamanho c sombreamento. tomando-se.

assim, acspécic dominante. Embora as bananeiras continuem produzindo após

a dominância do açai. a área muda seu status dc roçado para açaizal.
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4. Capina do terreno

4.1. Primeira capina

Apesar da resistência da mandioca para suportar por algum tempo a
competição com espécies invasoras, a limpeza da roça c fundamcnlal para
garantir 0 vigor do crescimento da planta, esse processo c feito com terçadoc com
as mãos. Nonnalmcntc essa atividade ocorre no inicio da manhã c nos dias secos.

4.2. Segunda capina

Esta capina c feita quando a plantação tem de 4 a  5 meses. Após esta
limpeza a mandioca sombreia as espécies invasoras, mantendo a área relativa-
mente limpa. Tal limpeza também c importante para preparar a roça para uma
colheita mais fácil.

5. Colheita

O tempo de maturação da mandioca varia de 6 meses  a um ano. conforme
a variedade da planta, as condições do solo e as circunstâncias ambientais. Uma
das caractcristicas mais importantes da mandioca  c a sua capacidade de fi car
armazenada por um longo periodo no solo. sem apodrecer. Esta caractcristica
permite o manejo do seu estoque, o qual pode ser adequado as necessidades das
unidades domésticas. Comparada com outras espécies cultivadas, a mandioca
é 0 recurso alimentar mais seguro para o caboclo do Paricatuba. além de
principal fonte alimentar calórica (Neves 1992). Sua colheita c realizada
pequenas porções, de acordo com a capacidade de produção c armazenamento
doméstico de farinha. É feita manualmenic. com a ajuda de terçado, o
transportada cm "panciros" c "aturàs"'''.

ser sua
cm

6. Replantio

O replantio só ocorre se a área for fértil e houver condições de controle
das espécies invasoras através da capina. De outra maneira, a área é deixada
para regeneração florestal. Ha\cndo condições propícias, o replantio é feito no

Patieiros c muiii.s: coslos foitos com tlhrns (ic paimcirns.
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mesmo dia da colheita ou alguns dias depois c. normalnicntc. a área passa a ser

de monocultura. Gcralmcntc. as roças sào utilizadas por dois cultivos subse

quentes c então abandonadas. Entretanto, algumas espécies (banana, caju

{Anacardium occicfenlale). mamão {Cahea popaya)). quando presentes, con
tinuam produzindo por longo tempo após a colheita da mandioca c são

exploradas enquanto a regeneração florestal da área pennite.

PESCA

A atividade pesqueira é constante entre os habitantes do igarapé do

Paricaiuba. É também uma atividade prcdominantcmcntc masculina (adulta e

subadulta). com pouca participação feminina. Peixe c camarão são bastante

consumidos pelas unidades domésticas c esporadicamente são vendidos no
mercado urbano local (Ponta de Pedras). Entretanto, durante o mês de maio.

quando a pesca do camarão tem seu pico. este produto é comercializado

diariamente. Já a maior disponibilidade de peixes se dá nos meses de junho c
julho, mas são raramente comercializados.

Como outras populações da região, o método empregado na pesca do

cainarão é o matapi. Peixes sào capturados atra\ és de diversas técnicas como

curral, cacuri. pari. cerco, malhadeira. \ara c linha, espinhei, viveiro, rede de
lanças, rede de filhote (\er Murricta et al. I98ó para uma descrição dessas

técnicas).

CAÇA

As caçadas acontecem com maior frcqücncia nas áreas de terra firme e

várzea, podendo, entretanto, ocorrer nos quatro grandes macro-ambientes
locais. Esta ati\-idadc c realizada pela maioria das unidades domésticas de

maneira esporádica o ano todo. mas exclusivamente pelos indi^'iduos do sexo

masculino c para consumo doméstico.

O tatu {Dasypus sp.). a paca {A^ouu paca) c a muciira {Diclelphicfae sp.)

sào os animais reportados como os mais caçados. Os dois primeiros são mais

caçados durante a estação chuvosa, sendo encontrados principalmcntc na
várzea c na terra firme. Já a mucura c caçada durante o ano todo. O caititu

{Tayassu lajacii) c o veado {Mazama sp.) também são citados pelos habitantes

locais como caça de inverno, embora a presença destes animais na área seja rara

liojc cm dia. A cutia {Dasyprncfaagoini). o camaleão {Iguana iguana), o jabuti
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{Geochelone sp.) e a preguiça {Choloepiis sp.. Brculypu.s sp.) sào animais
encontrados o ano todo na terra finne. na várzea  c nos campos c sào

relacionados pela popiilaçào local como animais caçados oportiinisticamcntc.

COLETA

As atividades de coleta ocorrem durante o ano todo. conforme a

sazonalidade dos recursos disponíveis c nos quatro macro-ambientes locais.
Entretanto, c na várzea c na terra firme onde liá  a maior frequência de coleta,

tendo cm vista a presença de espécies mais atrativas, seja pelo seu potencial

como matéria-prima, seja pelos seus frutos. Estas atividades sào realizadas
pelos adultos e subadultos de ambos os sexos.

As palmeiras sàoasespécies mais utilizadas pclapopulaçàodoParicatuba.
Do buriti {ManrUia flexnosa) sàó citados 16 usos distintos que incluem o

aproveitamento da sua estirpe (para constniçào de pontes c pinguelas), das suas
folhas (cobertura de anexos das unidades domésticas), da tala do peciolo

(paredes), dos folíolos jovens (corda) c dos frutos (alimentação c raçào). Ao

todo. esta população utiliza c reconhece 22 espécies de palmeiras (incluindo o
açai).

Depois do açai. as palmeiras que produzem frutos comestíveis mais

apreciadas sãoo buriti, o tucumà {Asii-ocaiyum vulyarc). a bacaba {Dcnocarpus

hacoha). o inajá {Maxímíliana maripa). a pupunha {Bacfri.s ̂ asipae) c o
marajá-açu {Bcicirís- ptranya). A pupunheira c por vezes encontrada também

nos quintais das unidades domésticas, ou seja. na área circunvizinha à casa.
onde nomialmcntc há uma grande diversidade de ár\'orcs frutíferas c de plantas

culti\adas para fins decorativos e medicinais. O coqueiro {Cocos nucifera).
embora exótico, é comum também nos quintais, O bacuri (Plolonia imtgnis)
c 0 cupuaçu {Theohrona grandiflonim) sào as frutas mais apreciadas c
frutificam no inverno (meses de janeiro a fevereiro). Apenas uma unidade
doméstica comercializa estas frutas através de marreteiros: as demais unidades

as coletam apenas para consumo doméstico.

CRIACÀO

Na maioria das unidades domésticas há criação de patos c galinhas para

consumo domestico e eventualmcntc para venda. que. quando ocorre, se dá no

próprio local, O cuidado com os mesmos c predominantemente uma atividade
dos subadultos de ambos os sexos c das mulheres adultas.
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Os animais são criados soltos ao redor das casas com restos de alimentos

c frutos, principalmentc de palmeiras. Metade das unidades domesticas

porcos, variando de 1 a 5 o número dos animais. Os porcos são criados para
venda c servem como poupança, na medida em que eles podem ser convertidos
em dinheiro a qualquer hora no mercado de Ponta de Pedras, já que existe
demanda constante por proteína animal. Eles são criados soltos com restos de

alimentos domésticos, fmtos c. cventualmcnte. com ração. De acordo com as
respostas obtidas nos questionários aplicados não há no local incompatibilidade
da sua criação com a existência de roças c roçados, ou seja. no Paricatuba não
há referencias sobre porcos destruindo roças. Entretanto, durante o trabalho de

campo, foram observados diversos problemas dessa natureza.

cria

uma

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A população do Igarapé do Paricatuba representa um dos raros remanes
centes de grupos humanos na região que ainda fazem do cultivo de coivara c da

mandioca uma das suas atividades principais de subsistência. Associando a

produção local de farinlia à pesca, à coleta c à extração do açaí. esta comunidade

pode ser caracterizada como um dos poucos agrupamentos humanos no

estuário do Amazonas que mantém o perfil tradicional da adaptação cabocla:

a associação de uma base local de sustentação ao comércio de produtos de

demanda regional com os centros urbanos mais próximos (Moran 1974). A
manutenção dessa estratégia ancestral no Igarapé do Paricatuba deve estar

relacionada aos seguintes fatores; disponibilidade de terras cultivávcis não
inundáveis c com cobertura vegetal exuberante mais ou menos próximas às

unidades domésticas, predomínio de pequenos proprietários com terras cultivà-

veis próprias ou de moradores com alto grau de parentesco com esses
proprietários, o que garante acesso a terras cultiváveis c existência de uma

várzea de pequena extensão que limita a expansão dos açaizais.
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